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I.  INTRODUÇÃO 
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Caracterização Geral: 
 
• Superfície: 347,7 km2 
 
• População: 

• Projecção 2017 (INE): 
• 1.273.076 habitantes 
• Densidade:3.661km2. 

 
• Crescimento médio anual de 

1,16% do PIB; 
 

 CARACTERIZAÇÃO AGRO-ECOLÓGICA DA CIDADE 



  Caracterização agro-ecológica da Cidade (cont): 
 
A Cidade de Maputo tem potencial para a produção hortícolas e de 
animais de pequena espécie (aves), dispondo de condições agro-
ecológicas favoráveis para o efeito, sendo que: 
 Possue uma terra arável de 1.300ha, 14.500 produtores  e 8.000 

criadores; 
 
 Emprega directamente cerca de 3% da população economicamente 

activa (66.196); Contribui com 8% para o PIB da Cidade;  
 
 A produção média (últimos 10 anos) é de 75.000ton de hortícolas e 

1.100ton. de frango. 
 
 Tem um potencial de hortícolas em 200.000ton./ano e uma 

necessidade de consumo de 366.000 ton./ano. 
 
 Cerca de 75% de hortícolas é comercializada na Cidade e Província de 

Maputo e 25% na Swazilândia e África do Sul; 



3. Enquadramento: 

 O Governo de Moçambique aprovou em Maio de 2010 e está em 
implementação o Plano Estratégico de Desenvolvimento do Sector 
Agrário (PEDSA) 2011-2020. 
 

 Para operacionalizar o PEDSA, o Governo aprovou em Abril de 2013 e 
está em implementação o Plano Nacional de Investimento no Sector 
Agrário (PNISA) 2013-2017. 
 

 Com a aprovação do Programa Quinquenal do Governo (PQG) 2015-
2019, tornou-se necessário harmonizar e alinhar o PQG com o 
PEDSA/PNISA. 
 

 Este instrumento resulta das orientações emanadas no âmbito do 
Retiro, como forma de operacionalizar as acções do I forúm 
internacional do Sector Agrário. 
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Enquadramento (cont.) 

1. VISÃO:  Um sector agrário, próspero, competitivo e sustentável, 
capaz de oferecer respostas aos desafios da  segurança alimentar e 
nutricional e atingir mercados agrários a nível global; 

 
2. MISSÃO: Contribuir para a segurança alimentar e nutricional e a 

renda dos produtores de forma competitiva, garantindo a equidade 
social e de género; 

 
3. OBJECTIVOS: 

a) Garantir a produção de alimentos de origem vegetal e animal; 
b) Garantir a segurança alimentar e nutricional; 
c) Promover o aumento da renda familiar dos pequenos 

produtores; 
 

4. DESAFIO: aumento da produção e produtividade, reduzindo os níveis 
de importação de hortícolas e de frango de corte e contribuir para o 
equilíbrio da Balança Comercial do País. 
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 Encontro com todos actores da cadeia de valor (produtores, criadores, 

sector privado e parceiros). 
 
 Plano Económico e Social -2017 
 
 Análise tendência de crescimento económico (10 anos); 

 
 Seminário de partilha de informação com os actores; 
 
 Abordagem da cadeia de valor, as parcerias público-privadas-população e 

o associativismo/cooperativismo, para garantir a auto-suficiência em 
produtos que a Cidade de Maputo oferece vantagens comparativas e 
competitivas. 
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1.2. Metodologia utilizada na Planificação 



II. PRODUTOS PRIORITÁRIOS 
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Pressupostos: 
• Condições edafoclimáticas  
• Localização estratégica em relação aos mercados 
• Infra-estruturas existentes e/ou projectadas 
• Diversificação de produtos agrários 

II. PRODUTOS PRIORITÁRIOS (cont.) 

2.1 Áreas de Intervenção 
ZONAS ESTRATÉGICAS 

Zona Cadeias de Valor 

Makhofu 
(KaMavota e 

KaMubukwana) 

Hortícolas (couve, alface, repolho, 

tomate, cebola, feijão verde) e aves 
(frangos). 

Switsama 
(KaTembe) 

Milho, amendoim, mandioca, feijões, 
aves (frangos, patos), cabritos e 
bovinos. 

Mpunga 
(KaNyaka) 

Arroz, batata doce e peixe, hortícolas, 
aves e cabritos. 
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2.2. Produtos prioritários: Identificadas e privilegiadas 6 cadeias de valor. 
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Tendo em vista o aumento da produção e produtividade destes produtos, 
deverão ser adoptadas medidas de política com pacotes de incentivos para os 
próximos 5 anos 

Repolho 

Frangos 

Alface Couve 

Coelhos  Peixe 

II. PRODUTOS PRIORITÁRIOS (cont.) 
 



2.3. Áreas de Intervenção 

 IRRIGAÇÃO; 

 MECANIZAÇÃO; 

 MERCADO; 

 SEGURANÇA ALIMENTAR; 
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II. PRODUTOS PRIORITÁRIOS (cont.) 



2.4. Áreas de Intervenção  
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II. PRODUTOS PRIORITÁRIOS (cont.) 



2.5. Áreas de Intervenção  
 
 No processo gradual de transformação estrutural e com base na 

abordagem de cadeia de valor e parcerias público-privadas-
população, o nosso objectivo é evoluir de uma agricultura 
predominantemente de subsistência para uma agricultura 
orientada para o mercado através de: 

 
 aproveitamento integral e sustentável dos recursos disponíveis 

(área arável e rio Mulauze); 
 Disponibilização de água para rega através de novos sistemas; 
 Uso de semente melhorada (plântulas em estufas); 
 Fomento pecuário (aves e coelhos); 
 Processamento de hortícolas e aves; 
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II. PRODUTOS PRIORITÁRIOS (cont.) 



III. PLANO DE PRODUÇÃO AGRÁRIA 
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A. Garantir a rede de extensão agrária: Reforçar a capacidade de 

assistência aos produtores e criadores dos actuais 11 extensionistas 

através de admissão de mais 09 em 2016 e 10 em 2017. 

Distritos 
Nº  

Extens.  
Assistênci
a/Assoc. 

Novos 
 (2016) 

Novos 
(2017) Orçamento 

(10^3Mts) 
Médio Sup. Médio Sup. 

KaMavota 5 12 2 1 3 2 580,87 

KaMubuk. 4 15 3 1 2 0 337,61 

KaTembe 1 6 2 0 1 1 450,10 

KaNyaka 1 1 0 0 1 0 157,21 

Total 11 34 09 10 1.525,68 
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Admissões de Extensionistas 

 3.1. PLANO DA CIDADE - 2017 



 3.1. PLANO DA CIDADE – 2017 (cont.) 

B. Garantir a fluidez das águas através do Desassoreamento mecânico 
do Rio Mulauze: desassorear 16km do rio como forma de escoar as 
águas no período chuvoso e aumentar a capacidade de rega; 

Acção/ Actividade Componentes 
Beneficiários 
directos (nº 

familias) 

Orçamento 
(10^3Mts) 

Desassoreamento 
mecânico do rio 
Mulauze. 

Canal principal 1.900 18.000,00 

Reparação de comportas  46 2.000,00 

Tratamento de água poluída 
pelas empresas à ajuizante 
ao rio.  

2.500 6.500,00 

TOTAL 26.500,00 
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  3.1. PLANO DA CIDADE – 2017 (cont.) 

C. Estabelecimento (operacionalização) de serviços de mecanização 
agrícola: garantir o acesso a equipamento disponibilizado pelo MASA 
para a preparação da terra através da instalação Parque de Máquinas 
nos Distritos. 

Distritos 
Equipamento  Beneficiários 

(Associações) Motocultivad. Tractores 

KaMavota 5 1 13 

KaMubukwana 3 0 15 

KaTembe 1 1 5 

Total 9 2 33 
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D. Projecção de sistemas de rega/Distrito: 

DISTRITOS 

Nº 
Sistemas/Distrito 

Área 
Irrigada(ha) 
[acumulada] 

Beneficiários 
(Associações) 

Orçamento 
(10^3Mts) 

Exist. 2016 2017 

KaMavota 2 5 2 138,0 2 3.100,00 

KaMubukwana 1 0 3 64,5 3 4.650,00 

KaTembe 0 1 0 13,5 0        0,00 

TOTAL 03 06 05 216 05 7.750,00 

18 

Aumentar  a área irrigada de 116ha em 2016 para 216ha em 2017, 
através da construção de sistemas de rega em 05 Associações. 

 3.1. PLANO DA CIDADE – 2017 (cont.) 



D1. Projecção de sistemas de rega/Bairro: 

BAIRROS 

Nº 
Sistemas/Bairro 

Área 
Irrigada(ha) 
[acumulada] 

Beneficiários 
(Associações) 

Orçamento 
(10^3Mts) 

2016 2017 

Costa do sol 1 0 19,7 0 0,00 

Ferroviário 0 1 19,7 1 1.550,00 

Albazine 4 1 98,5 1 1.550,00 

TOTAL 05 02 138,0 02 3.100,00 
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Aumentar  a área irrigada de 63ha em 2016 para 138ha em 2017, 
através da construção de sistemas de rega em 2 Associações. 

 3.1. PLANO DA CIDADE – 2017 (cont.) 

DISTRITO: KAMAVOTA 



D2. Projecção de sistemas de rega/Bairro: 

BAIRROS 

Nº 
Sistemas/Bairro 

Área 
Irrigada(ha) 
[acumulada] 

Beneficiários 
(Associações) 

Orçamento 
(10^3Mts) 

2016 2017 

Jardim 0 1 16,1 1 1.550,00 

Jorge Dimitrov 1 1 32,5 1 1.550,00 

Zimpeto 0 1 16,1 1 1.550,00 

TOTAL 01 03 64,5 3 4.650,00 
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Aumentar  a área irrigada de 16ha em 2016 para 64,5ha em 2017, 
através da construção de sistemas de rega em 03 Associações. 

 3.1. PLANO DA CIDADE – 2017 (cont.) 

 DISTRITO: KAMUBUKWANA 



E. Aprovisionamento de insumos: 
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Aprovisionamento de semente de hortícolas de 310kg em 2016 para 
350kg em 2017, como estratégia para intensificção da produção através 
da montagem de CDR’s e para fazer face as calamidades naturais . 

Descrição 2016 2017 

Semente de hortícolas 

310kg (couve-25kg, 
alface-35kg, repolho-
20kg, cebola-20kg, 
tomate-20kg e outros-
190kgs) 

350kg (Couve-87kg 
Alface-42kg 
Repolho- 30kg 
Cebola-20kg 
Tomate-21kg e outros-
150kg) 

Pesticidas e fertilizantes 
orgânicos 

11.450 litros e 450 ton 16.300 litros  e  650 ton. 

Orçamento  
(10^3 Mts) 

1.500,00 1.750,00 

 3.1. PLANO DA CIDADE – 2017 (cont.) 



F. Projecção de Estufas/Distritos: 

DISTRITOS 

Nº 
Sistemas/Distritos Prod./ano 

(plântulas) 
Beneficiários 
(Associações) 

[2017] 
Orçamento 
(10^3Mts)  2016 2017 

KaMavota 03 2 400.000 2 3.520,00 

KaMubukwana 04 1 200.000 1 1.760,00 

TOTAL 07 03 600.000 03 5.280,00 
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Instalação de 03 estufas com sistema de rega para a produção de 
plântulas, como forma de garantir hortícolas de qualidade. 

  3.1. PLANO DA CIDADE – 2017 (cont.) 



F1. Projecção de Estufas/Bairros: 

BAIRROS 

Nº 
Sistemas/Bairro Prod./ano 

(plântulas) 
Beneficiários 
(Associações) 

[2017] 
Orçamento 
(10^3Mts)  2016 2017 

Albasine 1 0 25.000 1 0 

Massacre Mbuzine 1 0 25.000 1 0 

Romão 0 1 25.000 1 1.760,00 

Djaulane 1 0 25.000 1 0 

Ferroviário  0 1 25.000 1 1.760,00 

TOTAL 03 02 125.000 05 3.520,00 
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Instalação de 02 estufas com sistema de rega para a produção de 
plântulas, como forma de garantir hortícolas de qualidade. 

  3.1. PLANO DA CIDADE – 2017 (cont.) 

DISTRITO: KAMAVOTA 



F2. Projecção de Estufas/Bairros: 

BAIRROS 

Nº 
Sistemas/Bairros Prod./ano 

(plântulas) 
Beneficiários 
(Associações) 

[2017] 
Orçamento 
(10^3Mts)  2016 2017 

Jorge Dimotrov 1 0 25.000 1 0,0 

Luis Cabra 1 0 25.000 1 0,0 

Zimpeto 1 1 25.000 2 1.760,00 

Bagamoyo 1 0 25.000 1 0,0 

TOTAL 04 01 100.000 05 1.760,00 
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Instalação de 01 estufas com sistema de rega para a produção de 
plântulas, como forma de garantir hortícolas de qualidade. 

  3.1. PLANO DA CIDADE – 2017 (cont.) 

DISTRITO: KAMUBUKWANA 



  3.1. PLANO DA CIDADE – 2017 (cont.) 

G. Produção Intensiva de hortícolas:  garantindo o acesso de factores de 

produção a todas 34 Associações que mais produzem a nível dos Distritos, 

a  produção de horticolas deverá aumentar de 77.567,2ton (2016) para 

96.458ton (2017), através do aumento da produtividade  em cada ciclo (4 

a 8 ciclos). 

Distritos Produtores 
Área 
Física 
(ha) 

2016 2017 Taxa de Cresc. 

Área 
(ha) 

Prod. 
(ton) 

Area 
(ha) 

Prod. 
(ton) 

Area Produçõs 

KaMavota 8.795 816 2.975 38.349 3.643,5 44.928 22,4% 17,1% 

KaMub. 2.904 422 1.692 31.286,2 2.030,4 38.357 20% 22,6% 

KaTembe 2.165 53 970 6.705 1.561,3 12.326 13,2% 27% 

KaNyaka 644 9 467 1.227 520,2 1.547 11,39 26% 

Total 14.500 1.300 6.104 77.567,2 7.755,4 96.458 25% 24% 
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  3.1. PLANO DA CIDADE – 2017 (cont.) 

G1. Produção Intensiva de hortícolas/Bairros:  aumentar a produção de 

38.349ton em 2016 para 44.928ton em 2017, através do aumento da 

produtividade  em cada ciclo (4 a 8 ciclos). 

BAIRROS 
Nº 

Assoc. 
Nº 

Produtores 

2016 2017 Taxa de Cresc.(%) 

Área(ha) 
Produções 

(ton) 
Area(ha) Prod.(ton) Área(ha) 

Produçõe

s 
(ton) 

Costa do 
Sol 

3 1.591 712,4 10.075 873,5 11.284 22,6 12 

Mahotas 2 2.782 783,58 11.102 950 12.434,2 21,3 11,8 

Laulane 3 3.665 928,1 12.012 1.120 14.453,4 20,7 20,3 

Albazine 3 757 551 5.160 700,00 6.759,3 27,0 30,9 

Total 11 8.795 2.975 38.349 3.643,5 44.928 22,5 17,1 
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DISTRITO: KAMAVOTA 



  3.1. PLANO DA CIDADE – 2017 (cont.) 

G2. Produção Intensiva de hortícolas/Bairros:  aumentar a produção de 

31.286ton em 2016 para 38.357ton em 2017, através do aumento da 

produtividade  em cada ciclo (4 a 8 ciclos). 

BAIRROS 
Nº 

Assoc. 
Nº 

Produtores 

2016 2017 Taxa de Cresc.(%) 

Area(ha) 
Produções 

(ton) 
Area(ha) Prod.(ton) Área(ha) 

Produçõe

s 
(ton) 

Luis Cabral 2 176 400 3.432 448 3.700 12,0 7,8 

Jardim 2 377 340 7.351,5 388,3 8.691 14,2 18,2 

Inhagoa”B” 1 122 176 2.379 224 3008,5 27,2 26,4 

25 de Junho 
A” 

1 315 328 6.142,5 378,1 7.589 15,2 23,5 

“Bagamoyo 1 90 72 1.899,7 120 3.760 79,1 97,9 

George 
Dimitrov 

3 258 168 5.031 216 6.359 28,9 26,4 

Zimpeto 5 259 208 5.050,5 256 5.250,5 23,0 3,9 

Total 15 1.597 1.692 31.286,2 2.030,4 38.357 20,0 22,6 27 

DISTRITO: KAMUBUKWANA 



  3.1. PLANO DA CIDADE – 2017 (cont.) 

G3. Produção Intensiva de hortícolas/Bairros:  aumentar a produção de 

6.705ha em 2016 para 12.326ton em 2017, através do aumento da 

produtividade  em cada ciclo (4 a 8 ciclos). 

BAIRROS 
Nº 

Assoc. 
Nº 

Produtores 

2016 2017 Taxa de Cresc. 

Área(ha) 
Produções 

(ton) 
Area(ha) Prod.(ton) Área(ha) 

Produções 

(ton) 

Chamissava 2 84 458 2.971 632 5.210 38,1% 75,3% 

Incassane  1 55 304 1.240 538 2.541 76,9% <100% 

Inguide  1 13 117 2.273 287 3.487 <100% 53,4% 

Chali 1 10 91 221 104 1.088 91% <100% 

Total 5 162 970 6.705 1.561 12.326 60,9% 83,8% 
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DISTRITO: KATEMBE 



 3.1. PLANO DA CIDADE – 2017 (cont.) 

H. Produção de culturas prioritárias:  aumentar a produção e 

produtividade de culturas prioritárias (couve, alface e repolho). 

Distritos Produtores 
2016 2017 

Couve Alface Repolho Couve Alface Repolho 

KaMavota 8.791 5.590 2995 1497 17.971 8.985 4.492 

KaMub. 3.508 5.114 1914,3 1278 15.342 5.743 3.835 

KaTembe 1.965 1.072 616 246 3.217 1.848 739 

KaNyaka 236 50,6 30 19 152 90 57 

Total 14.500 12.227,3 5.555,5 3.041 36.682 16.666 8.463 
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3.1. PLANO DA CIDADE – 2017 (cont.) 

I. Criadores firmados e emergentes: Existem na Cidade cerca de 300 

produtores de frangos, dos quais 66 tem capacidade de produzir 

uma média 6.000 bicos por mês. 
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DISTRITOS 
Nº 

Criadores 

Condições 
Existentes 

Orçamento  
(10^3Mts) 

{Capital inicial- 3 meses} 
Infra-

estruturas
(aviários) 

Equipamento 
(bebedouros, 
comedores e 
aquecedores 

KaMavota 37 37 10.620,00 

KaMubukwana 24 24 x 7.464,18 

KaTembe 5 5 x 3.987,00 

TOTAL 66 66 x 22.071,18 

Produção Intensiva de Frangos: aumentar a produção local de frangos, estimulando os 

produtores firmados e emergentes através de mecanimos de advocacia para concessão de 

crédito financeiro e de insumos. 



3.1. PLANO DA CIDADE – 2017 (cont.) 

I.1. Criadores de frango firmados e emergentes/Bairro: 
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BAIRRO 
Nº  

Criadores 
existentes 

Nº  

Criadores 
potenciais 

 

Condições 
Existentes 

Infra-
estruturas(aviários) 

Equipamento 
(bebedouros, 
comedores e 
aquecedores 

ALBAZINE 23 7 7 

COSTA DE SOL 10 4 4 X 

FERROVIARIO 10 0 0 X 

HULENE 12 8 8 X 

LAULANE 26 6 6 X 

MAHOTAS 38 10 10 X 

TOTAL 119 35 35 X 

DISTRITO: KAMAVOTA 



3.1. PLANO DA CIDADE – 2017 (cont.) 

I.2. Criadores de frango firmados e emergentes/Bairro: 
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BAIRRO 
Nº  

Criadores 

 
Nº  

Criadores 
potenciais 

 
 

Condições 
Existentes 

Infra-
estruturas(aviários) 

Equipamento 
(bebedouros, 
comedores e 
aquecedores 

25 DE JUNHO 26 10 10 

BAGAMOYO 4 0 0 X 

BENFICA 6 0 0 X 

JARDIM 9 2 2 X 

MAGOANINE 54 10 10 X 

MALHAZINE 4 0 0 X 

ZIMPETO 9 3 3 X 

TOTAL 112 25 25 X 

DISTRITO: KAMUBUKWANA 



3.1. PLANO DA CIDADE – 2017 (cont.) 

I.3. Criadores de frango firmados e emergentes/Bairro: 
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BAIRROS 
Nº  

Criadores 

 
Nº  

Criadores 
potenciais 

 
 

Condições 
Existentes 

Infra-
estruturas(aviários) 

Equipamento 
(bebedouros, 
comedores e 
aquecedores 

CHALI 17 1 1 

CHAMISSAVA 27 3 3 X 

INGUIDE 20 2 2 X 

TOTAL 64 6 6 X 

DISTRITO: KATEMBE 



3.1. PLANO DA CIDADE – 2017 (cont.) 

I.4 Produção Intensiva de Frangos: aumento gradual da produção de 

frangos de 653,9ton em 2016 para 3.801,6ton em 2017. 

Distritos 

2016 2017 
Taxa de 

crescimento Criad. Frangos (ton) Criad. 
Frangos 

(ton) 

KaMavota 37 355,2 37 2.131,2 >100% 

KaMubukwana 24 230,4 24 1.382,4 >100% 

KaTembe 5 68,4 5 288 >100% 

Total 66 653,9 66 3.801,6 
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3.1. PLANO DA CIDADE – 2017 (cont.) 

J. Criadores firmados e emergentes: Existem na Cidade 16 

produtores de coelhos com capacidade de produzir uma média 

1.160 unidades por mês. 
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DISTRITOS 
Nº 

Criadores 

Condições 
Existentes 

Orçamento  
(10^3Mts) 

{Capital inicial- 3 meses} 
Infra-

estruturas
(gaiolas) 

Equipamento 
(bebedouros, 
comedores e 
aquecedores 

KaMavota 5 x 1.304,00 

KaMubukwana 8 x x 2.630,00 

KaTembe 3 x x 265,00 

Total 16 4.199,00 



3.1. PLANO DA CIDADE – 2017 (cont.) 

J.1. Criadores de coelhos firmados e emergentes/Bairro 
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DISTRITOS BAIRROS 
POTENCIAS  
CRIADORES 

KAMAVOTA 

ALBAZINE 1 

COSTA DO SOL 1 

MAHOTAS 2 

LAULANE 1 

Subtotal 05 

KAMUBUKWANA 

ZIMPETO 3 

BAGAMOYO 3 

JARDIM 2 

Subtotal 08 

KATEMBE 

CHALI 1 

INGUIDE 1 

GUACHENE 1 

Subtotal 03 

TOTAL 16 



3.1. PLANO DA CIDADE – 2017 (cont.) 

J.2 Produção Coelhos: promover a produção da carne de coelho como 

forma de reduzir os indices da desnutrição crónica e aguda nas familias. 

Distritos 

2016 2017 
Taxa de 

crescimento Criad. 
Coelhos 

(ton) 
Criad. 

Coelhos 
(ton) 

KaMavota 6 261,95 6 944,2 >100% 

KaMubukwana 7 481,52 7 1.859,0 >100% 

KaTembe 3 39,45 3 65,4 >100% 

Total 16 782,92 16 2.868,6 
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K. Promoção do Empreendedorismo: incubação de jovens na produção 

intensiva aves e coelhos e agro-negócio através do PITTA. 

Grupo Alvo Espécies 
(fomento) 

Meta Física 
(ton) 

Orçamento 
(10^3Mts) 

20  
Jovens Integrados 

Frangos 230 388,00 

Coelhos 110 650,00 

Total 1.030,00 
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3.1. PLANO DA CIDADE – 2017 (cont.) 



3.1. PLANO DA CIDADE – 2017 (cont.) 

L. Infra-estruturas e Fomento: aumento de infra-estruturas piscícolas e 

fomento de alvinos para produção. 

Distritos 
Tanques/Bairro 

2016 2017 

Orçamento 

(10^3Mts) 
Tanques 

Piscícolas 
(10m3) 

 
Alvinos 
(unid) 

Tanques 
Piscícolas 

(10m3) 

Alvinos 
(unid) 

Racção 
(ton) 

Bairro Tanque 

KaMavota Albazine 5 1 3.000 0 6.000 1 28,00 

KaMub. Jardim 27 5 18.000 3 31.500 4 1.654,5 

Total 32 6 21.000 3 37.500 5 1.682,5 
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3.1. PLANO DA CIDADE – 2017 (cont.) 

L.1. Produção peixe: aumento de infra-estruturas piscícolas e fomento de 

alvinos para produção. 

Distritos 

2016 2017 

Piscicultura 
(ton) 

Pesca 
Artesanal 

(ton) 
Piscicultura 

Pesca 
Artesanal 

KaMavota 0,8 2.420 3 2.912 

KaPfumo 0 85 0 163 

KaMubukwana 3,2 0 15,8 0 

KaNyaka 0 2.100 0 2.169 

KaTembe 0 1.900 0 2.058 

Sub-total 4,0 6.505 18,8 7.302 

TOTAL GERAL 6.509 ton 7.321 ton 
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3.1. PLANO DA CIDADE – 2017 (cont.) 

L.2. Produção de pescado para exportação: aumentar a produção para 

exportação como forma de arrecadar divisas para o Pais. 

Pescado 

Quantidades a Exportar (ton.) 

2016 2017 

Camarão Selvagem 40 60 

Camarão Gamba 200 300 

Peixe Congelado 100 130 
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IV. ACTORES ENVOLVIDOS 
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IV. ACTORES ENVOLVIDOS 
4. Papel e Responsabilidade dos Actores 

43 

• Capital de longo 
prazo 

• Desenvolvimento 
de habilidades e 
treinamento  

• Produção de bens e 
serviços 

• Apoio  e engajamento 
comuinitário; e 

• Capital humano   

• Produção de 
bens e serviços 

• Tecnologia 

• Mercados 

• Financiamento 

• Extensão 

• Ambiente  
favorável 
(Incentivos) 

• Infraestruturas 

• Provisão de bens e 
serviços públicos 

• Extensão 

• Irrigação 

• Sanidade 
vegetal e 
animal 

• Financiamento 
(FDD) 

 

Sector 

Público 

s 

 

Sector 

Privado 

 

Parceiros de 

Desenvolvimento 

População 
Municipes da 

Cidade 



PARCEIROS: 

A. Promover a parceria Pública-Privada-População: estabelecer uma 

parceria sólida como forma de impulsionar a produção e produtividade; 

44 

PARCEIROS Área Intervenção 
Nº 

Produtores 
Produção (ton) 

ESSOR 

1. Produção  Orgânica 340 8ton 

2.Fortalecimento de Associações 1.000 N/A 

3. Acesso ao Mercado 60 1ton 

IDE 
1. Transferência de tecnologia 
(sistemas de rega de baixo custo) 

300 N/A 

ACDI VOCA 
1. Transferência Tecnologica 
2.Fortalecimento de Associações 
3. Acesso ao Mercado 

640 N/A 

AGRO- MAHOTAS 

1. Sistemas de rega(uso interno) 04 4,9ha 

2. Produção de hortícolas 07 740ton 

3. Fornecimento a supermercados 07 210ton 

INCUBADORA  1.Produção de pintos (bicos) 01 2.400.000 ovos 

PROVEDORES DE 
INSUMOS 

Mindzo Comercial, TeCap, Soluções 
Rurais e Campo Terra 



V. MERCADOS E INFRA-ESTRUTURAS 
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 5. MERCADO E INFRA-ESTRUTURAS 

A. Garantir o acesso ao Mercado: conclusão do CAVA através da 
disponibilização do equipamento para o processamento de horticolas e 
instalação de Unidades de Abate e de contentores frigoríficos. 

Descrição Componentes 
Meta 
física 

Beneficiários 
Orçamento 
(10^3Mts) 

Operacionalização do CAVA Equipamento 1 
34 

Associações 
5.140,39 

 

Instalação de Unidades de 
Abate 

Unidades e 
equipamento 

30 66 criadores 10.400,00 

Instalação de contetores 
frigoríficos 

contetores 30 66 criadores 5.100,00 

TOTAL 20.640,39 

MERCADOS 
(Para colocação do produto final) 

Supermercados (Shoprite’s; Game’s; Extras; Hiper’s 
PickPay, Premier Group Mica), Restaurantes e 
estabelecimento hoteleiros. 
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VI.PROJECTOS OPERACIONAIS 
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Projecto/Acção Meta física 
Orçamento 
(10^3Mts) 

Fonte de 
Financiamento 

Desassoreamento do Rio Mulauze 16 km 26.500,00 
Parceria  

(GCM, GPM,CMCM) 

Construção de sistemas de rega 216 ha 7.750,00 OE 

Produção intensiva de frangos 3.802 ton 22.071,18 
FDD, PERPU, 

FDA/CEPAGRI e GAPI 

Produção intensiva de coelhos 2.869 ton 4.199,00 
FDD,PERPU, 

FDA/CEPAGRI e GAPI 

Operacionalização do CAVA e UA 1 e 5 unid. 20.640,39 FDA/CEPAGRI 

Assistência técnica (admissão de 
novos extensionistas). 

10 técnicos 1.525,69 OE 

Instalação de estufas (300m2). 3 estufas 5.280,00 FDA/CEPAGRI, OE 

Aprovisionamento de semente 
350kg, 

11.450 litros 
e 450ton 

1.750,00 OE 

Tanques, alvinos e racção      7.321 ton 1.682,50 OE 

SUB-TOTAL 91.398,76 
Contigências- 9% 8.225,8 Todas fontes 

Total 99.624,65 

VI. Projectos: Necessidades financeiras para implementação das acções previstas. 
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VI. FINANCIAMENTO 
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Fonte/Financ. Mecanismo de Financiamento 

FDA/CEPAGRI 
Concessão de crédito bonificado através do 
BCI(avicultura) e BIM(horticultura). 

GAPI Concessão de crédito bonificado. 

FDD-Fundo de Desenvolvimento 

Distrital 
Concessão de crédito bonificado (juro=5%) 

OE – Orçamento do Estado Investimento público 

GCM, GPM,CMCM Parceria inter-instituicional 

PERPU Concessão de crédito bonificado (juro=5%) 

VI. Fonte de Financiamento: 
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NOTA:  
 1. Propõe-se que 60% dos FDD e PERPU seja alocado para a produção de 
alimentos; 
2. Desafio é continuar a mobilizar recursos financeiros para a 
operacionalizacao dos projectos de investimento. 



VII. PLANO DE MONITORIA 
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VII. Cronograma de monitoria: 
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Monitoria Integrada:  envolver todos actores da cadeia de 
produção nomeadamente, sector público, sector privado 

(produtores e criadores) e parceiros de desenvolvimento, numa 
periodicidade conforme o cronograma.  

1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4

Extensionistas

Directores Distritais

Chefes de Sectores

Directora da Agricultura

MASA (padrinhos Ilidio 

Massinga e 

Hermenegilda)

Membros do Governo 

(padrinhos  Distritais)

S. Excia Governadora e 

Presidente do 

Municipio

S. Excias Ministros(MEF, 

MC e MJD)

S. Excia Presidente da 

República

MAIO

SEMANAS

JANEIRO

RESPONSÁVEL

FEVEREIRO MARÇO ABRIL DEZEMBROJUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO



PELA PRODUTIVIDADE AGRÁRIA, SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL E GERAÇÃO DE RIQUEZA 
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Moçambique criando Riqueza! 


